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Companheiro(a):
As primeiras negociações

da campanha salarial 2009
não estão tendo avanços.

E não têm avanços porque
os patrões enrolam, tentando
empurrar para frente a apre-
sentação de índices e res-

Só a luta garante aumento

VAMOS PARAR
DIA 30, QUARTA!

postas a outras reivindica-
ções da nossa pauta.

Quando o patrão adota es-
sa postura, o trabalhador tem
de dar resposta à altura. E
essa resposta é unidade, mo-
bilização nas fábricas e braços
cruzados.

As paralisações do dia 30
serão um alerta. Se os patrões
resolverem negociar e traze-
rem propostas decentes, tudo
bem. Caso contrário, as gre-
ves começarão a pipocar em
Guarulhos, em São Paulo e
em todo o Estado.

Economia

voltou a

crescer!

O Brasil já deixou a crise para
trás. Veja: no segundo trimestre, o
PIB (Produto Interno Bruto) cresceu
1,9%. Em agosto, foram criados
242.126 novos postos de trabalho
com registro em Carteira. O 13º salá-

rio e o crédito ampliado injetarão
R$ 140 bilhões na economia até
o Natal. Mais: a taxa de juros caiu;
a indústria brasileira aumentou a
produtividade; o faturamento in-
dustrial voltou a subir.

É HORA DE FAZER
JUSTIÇA AOS

TRABALHADORES

Foram os trabalhadores que evi-
taram que o Brasil caísse na re-
cessão.

Veja: quando a crise econômica
estourou nos países ricos, atin-
gindo setores da nossa economia,
o movimento sindical foi à luta. As
Centrais Sindicais e o Dieese pro-
duziram um documento com pro-
postas, que nós levamos ao pre-
sidente Lula.

Os pontos principais: 1) queda
nos  juros; 2) aumento real no salá-
rio mínimo; 3) mais crédito; 4) inves-
timentos públicos em obras e infra-
estrutura (como o “Minha Casa,
Minha Vida”); 5) redução de impos-
tos para o setor automotivo, de má-
quinas e da linha branca.

A Força Sindical também reivin-
dicou imposição de sobretaxa ao
aço chinês.

O governo atendeu boa parte
de nossas reivindicações. Com
isso, o Brasil manteve a atividade
econômica e escapou da crise.

Agora que estamos em campa-
nha salarial queremos a justa com-
pensação por nosso esforço, nos-
sas iniciativas e nossa participa-
ção efetiva na derrota da crise. É
hora de se fazer justiça aos tra-
balhadores.

José Pereira dos Santos
Presidente

CAMPANHA SALARIAL É
UNIFICADA EM TODO O ESTADO
Nossa data-base é 1º de

novembro. Mas, como a
economia brasileira e mun-
dial mostram fortes sinais de
recuperação, a Força Sin-
dical, nossa Federação e os
Sindicatos decidiram ante-

cipar a campanha salarial.
Este ano, mais uma vez, a
campanha salarial é unifica-
da, reunindo Força, Fede-
ração e 52 Sindicatos no
Estado, somando em torno
de 700 mil metalúrgicos.

A pauta unificada foi defi-
nida pelos metalúrgicos em
assembleias por todo o Es-
tado. E foi protocolada na
Fiesp dia 27 de agosto.

ITENS PRINCIPAIS:
Reposição salarial pela in-

flação do período;
Aumento real de salário;
Aumento real nos Pisos

Salariais;
Redução da jornada de tra-

balho para 40 horas, sem re-
duzir salário;

Aumento nos adicionais de
hora extra e por trabalho no-
turno;

Ampliação da licença-ma-
ternidade de 120 para 180
dias;

Estabilidade no emprego
aos acidentados;

Ampliação dos direitos
sociais em todas as Conven-
ções Coletivas.

Menos jornada
 e mais empregos:

40 horas já!

VAMOS PARAR
POR AUMENTO REAL

E 40 HORAS JÁ!
QUARTA, DIA 30.

PARTICIPE!

Aumento real
e 40 horas são

as reivindicações
principais


